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DUM INCONSCIENTE 

A u t o r e s h á que deviam ser p ro ib idos 
de pub l ica r os seus l i v r o s . . . e a t é de os 
escrever . P o r q u e os seus l ivros represen­
t a m , m u i t a s vezes , u m per igo p a r a a s aúde 
públ ica , n ã o só sob o aspec to físico e mo­
ra l , m a s t a m b é m sob a aspec to social . 
Bonifácio A n t u n e s , de pseudón imo Márcio 
L e a l , é um desses a u t o r e s . O seu l ivro, a 
sua «Verdade sobre a Sífilis», é u m per igo 
públ ico . Esc r i to em l i nguagem de jo rna ­
l is ta que sai dos sous domínios p a r a me te r 
a foice em seara alheia, is to ó, escr i to com 
d e s c a r a m e n t o , com a ousad ia que a igno­
rânc ia dá, com insensa tez e u m a ca r i ca tu ra 
de s incer idade capaz de convencer os in­
cau tos , «A ve rdade sobre a Sífilis» é u m 
livro que devia ser r e t i r a d o do mercado 
q u a n t o an t e s , j á que n ã o foi p ro ib ida a 
sua pnbl icação . 

Márc io L e a l , ou Bonifácio A n t u n e s , per­
t ence àque la ca tegor ia de maníacos que 
s i m u l t a n e a m e n t e r e ú n e m , não sei por que 
i g n o r a d a coesão e n t r e si, as segu in tes qua­
t ro qua l idades : n a t u r i s m o , vege ta r i an i smo , 
e s p e r a n t o e filatelia (1). Seni l idade precoce 
do esp í r i to . Não quero dizer que Bonifácio 
A n t u n e s fale o e s p e r a n t o — o que ser ia de 
l ouva r — ou coleccione s e lo s ; quero dizer 
a p e n a s o que d i s s e : que pe r t ence à confra­
r ia . E ' n a t u r i s t a confesso e v e g e t a r i a n o ; 
é, poss ive lmen te , u m para l í t ico gera l , e com 
ce r t eza i g n o r a n t e , inconsc iente e o u s a d o . 

A s suas d ia t r ibes con t ra a medic ina 
a t i ngem as cu lminânc ias do r idículo, e n ã o 
nos p r e o c u p a r i a m se não soubéssemos 
q u a n t o a ignorânc ia do públ ico é a t re i t a 
a crer em p regoe i ro s de feira, em curan­
dei ros e em ges tos espa lhafa tosos , e se 
n ã o soubéssemos q u a n t o o doen te é suges-

(1) Nâo queremos que os adeptos do esperan to 
vejam nis to qualquer menosprezo pela l íngua de 
Zamenhof, que t em os seus a t r ac t i vos ; o que ela 
anda às vezes é em mui to má companhia . 

t ionáve l por q u a l q u e r coisa. A p r e g o a n d o 
os mi lag res das leis da n a t u r e z a , Márcio 
L e a l a t i r a nos à cara as maiores ba rba r i ­
dades , as maiores inépcias que j a m a i s cor­
re ram em le t ra r e d o n d a . Po r exemplo : 

« P r e g u n t o : ,i Como pode H o m e m ou 
Mulher adqui r i r Saúde p lena , C u l t u r a F í ­
sica In t eg ra l , ob te r , em suma, s a n g u e p u r o , 
se l amen táve l e r o t i n e i r a m e n t e se deixa 
injectar de d rogas , soros , e t c , imundíc ias 
que n e s t a e n o u t r a s obras d e m o n s t r a r e i 
serem au tên t i ca s des t ru ido ras da Vida , e, 
a inda, se adop t a uma i r racional a l imenta­
ção omnívora , pú t r ida , cadavérica, onde n ã o 
e n t r a m os e lementos v i t aminados , energé­
t icos e sa lu ta res do reg ime vege t a r i ano ?» 

N ã o ó preciso ir mais a d i a n t e . N e s t e 
passo es tá condensada a maior colecção de 
asnei ras que poder íamos desejar . O senhor 
Bonifácio A n t u n e s , que não é nenhum per­
sonagem de A n d r é Brun, cons idera as d ro ­
g a s e os soros au tên t i cas imundíc ias . Não 
dizemos qua n ã o . . . p a r a não o con t ra r ia r 
m u i t o . Só quere r íamos lembrar- lhe as suas 
pa lavras se fosse mord ido por u m cão d a n a d o . 
Só quere r í amos dizer lhe que se l embrasse 
delas se fosse a t acado de meningi te córe-
bro-esp inha l . Ou de difteria (êle ou u m 
filho). Ou de t é t an o . Ou de t a n t a coisa 
que se apanha sem desobedecer às leis da 
n a t u r e z a , e nos levar iam des ta p a r a m e ­
lhor , i r r emediave lmente , se não fossem os 
soros . E ' claro que deixar-se mor re r ó 
obedecer às leis da n a t u r e z a . Mas e n t ã o 
n ã o apelide os soros e as d rogas «autênt i ­
cas des t ru idoras da Vida» . A crer no au to r 
de «A V e r d a d e sobre a Sífilis», d rogas ta is 
como a qu in ina e der ivados ou afins, medi­
c a m e n t o s que possu ímos pa ra comba te r o 
pa lud i smo, são imundíc ias a rejei tar . E 
como o pa lud i smo se contra i p r ec i samen te 
p o r obediência às leis da n a t u r e z a (dormir 
ao ar l ivre , por exemplo) , não há mais que 
de ixar -se m o r r e r . Obedecendo às leis d a 


